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    Introdução




    O presente artigo faz releitura e reinterpretação, e suas consequências, das Unidades Naturais de Planck na Física moderna. Assim prova que a criação em seis dias descrita pela Bíblia judaica e cristã é a mais certa. “No princípio Deus criou os céus e a terra” (Gênesis 1:1).




    Para isso, uso termos e sinais da Matemática e da Física, de um lado, e faço leituras da Bíblia Sagrada, do outro.




    Algumas vezes, supõe-se que o leitor saiba os problemas e algumas posições e opiniões que envolvem o tema aqui tratado.




    Mas, seguindo as identidades dos termos, pouco a pouco se fará sentido.




    Para simplificar, uma referência das grandezas usa potências de 10, por exemplo:




    1044 = 1 seguido de 44 zeros ou




    10000000000000000000000s0000000000000000000000




    [image: ]




    Boa leitura.




    Jesus abençoe a todos.
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    As Unidades Naturais de Planck




    As Unidades Naturais de Planck são definidas pelas relações entre constantes físicas universais.




    E assim define-se:




    a massa de Planck,[image: ], como[image: ],




    o comprimento de Planck,[image: ], como[image: ],




    e o tempo de Planck,[image: ], como[image: ],




    entre outras unidades.




    Sendo as constantes físicas universais:




    [image: ];




    [image: ];




    [image: ].




    Para a primeira observação, faremos uma operação algébrica simples com as unidades definidas. Assim temos:




    [image: ]=>[image: ]ou[image: ]




    [image: ]=>[image: ]




    [image: ]=>[image: ].




    E uma operação algébrica simples entre as unidades definidas:




    [image: ];[image: ];[image: ];[image: ]; etc.




    Obtemos dessa maneira as diversas relações entre as unidades e as constantes. Ainda mais, podemos obter, por exemplo, a proporcionalidade entre as unidades e as constantes:




    [image: ];[image: ];[image: ];[image: ]; etc.




    É muito fácil entender isso se compararmos a relação entre o tempo e o comprimento:




    [image: ], isto é, relação do conceito da velocidade, para [image: ].




    E podemos estender para escrever constantes físicas universais em relação às unidades naturais de Planck, também:




    [image: ]para[image: ]e




    [image: ]para[image: ].
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    O significado das Unidades Naturais de Planck




    Para uma compreensão melhor do significado dessas unidades, é importante introduzir um outro sistema de unidades compreensível e usual, convencionado internacionalmente. Para isso, vamos traduzir as unidades naturais usando o Sistema Internacional de Unidades de Medição (SI): para a massa, expressa em[image: ], quilogramas; para comprimento, expressa em[image: ], metros; e para a medição do tempo, expressa em[image: ], segundos.




    Assim, as constantes físicas usadas para definir as unidades naturais têm valores expressos nesse sistema SI: de[image: ],[image: ]e[image: ].




    Para uma fácil identificação e diferenciação das unidades, usaremos entre colchetes [ ] para as unidades convenientes de SI:[image: ].




    Então temos, sendo as constantes físicas universais:




    [image: ][image: ]




    [image: ]=[image: ]




    [image: ]=[image: ].




    Com isso, temos as Unidades Naturais de Planck definidas com valores em SI:




    a massa de Planck




    [image: ]=[image: ]=[image: ];




    o comprimento de Planck




    [image: ]=[image: ]=[image: ];




    e o tempo de Planck




    [image: ]=[image: ]=[image: ].




    Agora vamos tentar identificar elementos físicos dessas unidades.




    O tempo de Planck,[image: ], é o tempo gasto pela luz para atravessar o comprimento de Planck, [image: ]. Em um tempo[image: ]segundos atravessa o comprimento [image: ] com a velocidade da luz [image: ].




    E o comprimento de Planck,[image: ], é raio de Schwarzschild para a massa de Planck,[image: ], isto é, comprimento de um buraco negro do tamanho da massa de Planck.




    Ainda mais, na Teoria do Big Bang, o tempo de Planck,[image: ], é o tempo em que os físicos identificam como início do Universo, conhecido como Big Bang. E nesse tempo inicial de Big Bang, a energia era de[image: ], que é equivalente à massa de Planck,[image: ].




    Essa energia é chamada de Energia de Planck,[image: ], e seu valor em SI é[image: ], onde[image: ]é unidade de energia em SI =[image: ].




    Com isso, estimam que a temperatura inicial de Big Bang teria sido de[image: ], com valor em SI,[image: ], onde[image: ]é unidade de temperatura absoluta em SI e[image: ]com valor em SI,[image: ].




    Comparando, agora, com as grandezas da Análise Dimensional das unidades, nota-se que as unidades naturais de Planck podem ser expressas com facilidade pela semelhança das grandezas da Análise Dimensional. Por exemplo: a definição da velocidade,[image: ], onde[image: ],[image: ],[image: ], pode ser expressa com dimensões da Análise Dimensional:[image: ], onde[image: ]e[image: ].




    Com exceção das constantes físicas universais, que são usadas para definir as Unidades Naturais de Planck, as expressões das grandezas da Análise Dimensional são indiferentemente usadas para expressar as grandezas e as dimensões das Unidades Naturais de Planck.




    Assim, podemos escrever: a massa de Planck,[image: ], como[image: ]=[image: ], como unidade de Análise Dimensional = [M] = [kg] no SI; o comprimento de Planck,[image: ], como[image: ]=[image: ], como unidade de Análise Dimensional = [L] = [m] no SI, e o tempo de Planck,[image: ], como[image: ]=[image: ], como unidade de Análise Dimensional = [T] = [s] no SI, entre outras unidades.




    As expressões das grandezas e das unidades podem ser iguais, mas a diferença é que as Unidades Naturais de Planck têm valores específicos que dependem das constantes universais, enquanto as expressões da Análise Dimensional independem dessas constantes. Por exemplo:




    [image: ][image: ]




    tem dimensão[image: ], mas tem valor




    em SI =[image: ].




    [image: ][image: ]




    tem dimensão[image: ], mas tem valor




    em SI =[image: ].




    [image: ][image: ]




    tem dimensão[image: ], mas tem valor




    em SI =[image: ].




    Por isso, temos as Unidades Naturais de Planck com dimensões de Análise Dimensional, mas definidos com valores em SI: a massa de Planck,[image: ]ou[image: ], tem dimensão[image: ], mas tem valor em SI =[image: ]=[image: ]; o comprimento de Planck,[image: ]ou[image: ], tem dimensão[image: ], mas tem valor em SI =[image: ]=[image: ], e o tempo de Planck,[image: ]ou[image: ], tem dimensão[image: ], mas tem valor em SI =[image: ]=[image: ].




    À exceção da massa de Planck, que tem valor de 21,8 microgramas, os valores de comprimento e do tempo de Planck não são acessíveis pela Física. Mas, como são unidades independentes das arbitrariedades da convenção humana, ainda podem ter um significado físico a ser descoberto.




    Todo e cada tempo de Planck é um Big Bang com energias e temperaturas tão enormes que poderiam destruir tudo que encontrasse pela frente, como muitos especulam que os buracos negros fazem.




    Como parte das especulações e conjecturas, as Unidades Naturais de Planck parecem tão irreais para os fenômenos naturais por terem valores impossíveis de serem atingidos.




    Os valores como da massa de Planck,




    [image: ]=[image: ]=[image: ], convertidos nas energias e nas temperaturas iniciais de Big Bang, como do comprimento de Planck,[image: ]=[image: ]=[image: ], e como do tempo de Planck,[image: ]=[image: ]=[image: ], parecem tão imaginários como a Teoria do Éter do século XIX ou como a Teoria da Energia Escura dos meados do século XX, não são tão tratados como deveriam ser.




    Mas considerando essas unidades naturais como fundamentais, então, pelo menos, poderiam servir para medir e comparar, classificar e nomear alguns fenômenos do mundo físico do universo.
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